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1. Energia eólica offshore no mundo



1a fazenda eólica em alto mar

Vindeby, Dinamarca
Construção: 1991
Capacidade: 4.95 MW com 11 turbinas
Distância: 2.3 km da costa
Profundidade: 4 m
Voltagem: 10 kV
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Fatores positivos:

+Distribuição global
+Próximo a centros urbanos
+Maior densidade energética
+Baixa intermitência e turbulência
+Não há restrição ao tamanho de turbinas
+Baixo impacto sonoro a humanos
+Baixo impacto visual
+Menor conflito com uso do espaço

Fatores em estudo:

+ ou - Conflitos com pesca
+ Áreas de recife artificial
- Distúrbios acústico a mamíferos marinhos
+Mínimo impacto para aves
+ ou – Impacto sobre o bentos marinho
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Tecnologia de fundações offshore

0<D< 30 m 30<D<60 m 0< D< 30 m D >  60 m
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Gwynt y Môr, United Kingdowm

Construção: 2015
Capacidade: 576 MW, 160 turbinas
Distância: 16 km da costa
Profundidade: 20 m
Voltagem: 132 kV



(total eólica: 539 GW)

Capacidade instalada acumulada
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http://www.statoil.com

Hywind, ScotlandConstrução: 2017
Capacidade: 30 MW, 6 turbinas
Distância: 25km da costa
Profundidade: 120 m
Voltagem: 132 kV
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Supergrids do futuro



2. Panorama da Eólica no Brasil



A
B

E
E

ó
lic

a,
 A

N
E

E
L

63% Hidro
08% Eólica
(81% Renovável)

16% Trio fóssil

158



13 GW





“Uma das estratégias do nosso Plano
de Negócios e Gestão (PNG) prevê
preparar a companhia para um futuro
baseado em uma economia de baixo
carbono, a partir da redução de
emissões de CO2, do investimento
em novas tecnologias e de negócios
de alto valor em energia renovável.
Em linha com essa estratégia,
instalaremos até 2022 a primeira
planta eólica do Brasil em alto-mar,
no polo de Guamaré, no Rio Grande
do Norte”

(Petrobrás, Total e Statoil)



International Renewable Energy Agency (Fev 2018)



RN
Guamaré

Concessão renovada pela ANP 2016 até 2034

Bacia Potiguar



3. Mapeando os ventos em alto mar
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Ventos a 10 m (dados satelitários)



Pimenta et al. (2008)

Dados satelitários vs bóia meteorológica



bóias met

altura das turbinas

Extrapolação vertical dos ventos

(log-law tradicional)



Ventos a 10 m Ventos a 80 m
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trocas de calor
sensível e latente
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Extrapolação vertical e estabilidade atmosférica

(Monin-Obukhov)
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4. Futuro das pesquisas



BOOA

Medições de campo com LIDAR



N
as

si
f

e
t 

al
. (

20
18

)

Bóia nacional Bóia desenvolvida por Dr. Arcilan Assireu (UNIFEI)



Bases de Observação do Oceano e Atmosfera



Refinamento dinâmico de modelos atmosféricos (downscaling)
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http://movlidar.paginas.ufsc.br



Obrigado !


